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Os «Cavalos de Fão", a que me tenho referido em meus anteriores 1 

artigos, são, na sua expressão mais simples, uma serie ou conj.unto do 
recifes ;;ubmarinos, dispostos junto da co-;ta de um<t tal maue1ra, que 
constituem um magnifico fundeadouro e porto de abrigo natural. Historie­
mos um pouco ... A explenclida situa-;ão destas rochas, o local onde elas 
surgem, opondo re,istencia ao ímpeto do .mar, junto da foz do rio C~­
vado, em frente de Espozende, tµdo contnbue para .as torn~r verdade1.­
rnmente nota veis. Os proprios romano<;, com o sentido pratico que ti­
nham da;; coisas, foram os que 1>rimoi-:o tiveram a ideia de as aproveitar 
para um fundeadouro semi-artificial,. utilizando-s~ dele quand~ as suas 
esquadras poderosas vinham buscar 01ro ou negociar e ?em assim trazer 
os exercitos aguerridos que, desemb11rcando na sua cidade de ~Aguas 
Celenas>, hoje soterrada, ia, por uma das cinco vias militares existentes 
à conquista de Braga. Em 1762 tambem o «roteiro de Pimentel> se re­
feria o mencionava a existencia, n'aqueJe sitio, dos «Cavalos rio Fão>, 
surgidouro para «casos de necessidade », como afirr:ia. Posteriorment~, 
o distinto engenheiro hidrpgraphico Baldaque da Silva não tem duvi­
da em afirmar o seguinte: e.\ situação dos «Cavalos de Fão$ e,ª pro­
fundidade que ha entre eles e a costa prestam-se excelentemente a cons­
trução neste ponto de um refugio ou abrigo para valer ás embarcações de 
pesca e até a navios quando houvesse tempestade na costa norte do con­
tinente." 

No «Boletim l\faritimo da Liga Naval Pcrtuguesa», de junho de 1913, 
encontram-se os seguintes periodos, que eu julgo muito importante recor­
tar, para quo toda a gente avalie elo excepcional valor deste assunto. 

«Desde Caminha ao cabo Carvoeiro. a costa do Portugal apenas tem 
como portos possíveis do refugio Viana do Castelo, Porto e Figueira, e di­
zemos possíveis porque qualquer deles r.ão dá acesso facil com mau tem­
po, exatamente quando maior é o risco do naufragio. Pois os «Cavalos de 
Fão» prestam-se ás mil maravilhas para a construção de um porto de re­
fuo-io acessivel em todas as circunstancias de mar e vento ... > 

b :\1ais adiante-observa ainda o mesmo conceitu'ad.> «Boletim »: 
<Ainda ha pouco assistimos no Congresso }faritimo de Filadelfia a 

largas discussões sob~·e as estações de soc?rros a nau'.ragos modernas, c~n­
sideradas pouco praticas para salvar navios, preconizando-se que a un1ca 
maneira de salvar os marítimos e o comercio (no qual não pensam as es­
tações é a.dar aos marinheiros a possibilidade de se salvarem a si proprios 
sah·ando o navio». Para isso, as costas marítimas devem possuir m1me­
rosos portos do refugio de facil construção, sempre que se possa scienti­
ficamente aproveitar disposições naturais, como sucede no caso presente.» 

Como se està vendo, tenho-me ltmitado quasi exclusivamente a citar 
opiniões antigas e autorizadissimas, feitas ácerca deste importante pro­
blema, para que se veja be.m o inadmissível de opi~ião ' ins~speita» d.e 
c:NemO» que cla.;;sifica a realização deste porto, de coisa parecida com vt­
cionarismo», falando, não so sabe bem a proposito de quê, em Leixões, é 
provavel que para provocar a guerra deste contra qualquer tentativa do 
género a que me lenho referido, sabido como é a oposição movida injus­
tamente contra ele. l\Ias ha mais, ainda não é tudo. 

Em 1908, uma esquadrilha de trez torpedeiros vai aos 'Cavalos de 
Fão >, em missão de estudo. E passados anos, em 1913, o então capi­
tão de mar e guerra snr. Almeida Lima afirma no «Seculoi>, que em 
toda a costa norte de Portugal não conhece nada melhor do que os 
cCavalos de Fão» para fazer um magnifico porto de abrigo e de comer­
cio dada a ma excelente situação geografica. 

'Mais adiante é ainda o mesmo ilustre oficial que declara perempto-' . . riamente - «Se eu um dia, comandando um navio, corresse pengo pro-
ximo de Leixões, não procuraria este porto, mas sim os <1 Cavalos de 
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Fão», mesmo na situação em que presentemente se emcontram» . 
E' portanto sempre com má fé excepcional que, perante trds afir­

mações, ainda algucm se atreve · a desdenhar das qualidades deste por­
to. Evidentemente que, feito que fosse o caminho de ferro projectado 
de «v ia reduzi<la», ligando Espozencle a Braga, o porto daquela vila 
tomaria um desenvolvimento maior, donde o tornar-se exigível, pela 
propria torça imperiosa das circunstancias, o desvio da bar:-a do Cúva­
do, para junto dos «Cavalos> o pouco mais. Porque, é conveniente que 
se saibn, o :\linho. o clistricto de Braga, pede pouco, muito pouco • .. 

:\1esmo assim, só é para lamentar, que isso tenha negado, quando se 
vc, que dessris realisaçües depende o desemvolvimento da Província co­
mercial, industrial e até agricola. O Estado só tem a lucrar, pois unica­
mente lhe são pedidas autorisações legais, e imediatamente veria au­
mentadas as suas receitas, com o aparecimento de novas fontes de rique­
za privada, que são tambem, no fundo, origens de riqueza publica. 

Por Espozende, passaria a fazer-se com facilidade e com menos dis­
pendío todo o trafico, duma maneira rapida e util, sem as compltcações 
a que obedece actualmente, Braga, teria outro desemvolvolvimen­
to com o seu porto natural em Espozcnde, ligado por uma linha ferroa, 
e aproveitaria tambem com este melhoramento de «Utilidade publica» to­
da a parte int0rior do ri.linho, com estradas pessimas e sem outros meios 
de comonicação, bem como Traz-os-Montes, tão afasto.dv dos grandes 
centros. 

O que não se pode comprehencler, nem admitir, é que se pro­
cure estrangnlnr, sem motivo e sem razão justificavel, o pro­
gresso duma região laboriosa, principalmente agora que se torna, cada 
vez, mais urgente, facilitar a vida economica, com uma descentralisação 
inteligente, que não é contra ninguem, porque vem favorecer todos. Os 
prejuizos alegados que vit'i<lm «.terceiro> a sofrer, mesmo quando entre 
estes e até incluindo o Estado, não merecem atenção, porque são mais 
aparentes do que reaes, nem se comprehenderia semelhante monstruo­
sidade, que para evitar qualquer «:imediata» e ridícula perca, quo logo 
so torna em fonte de receita maravilhosa, se obste a uma realisação ha 
muito exigida pelos altos supremos interesses da mais linda, da mais a­
morosa e constante Província da Terra Portugue~a -O Minho! Parece­
me, por isso, do maximo interesse pedir que seja feita justiça, satisfa­
zendo, no justo podido, a pretensão da «linha de Caminho de ferro», 
que não custará u11 centavo sequer ao Estado 1 

Não queira ser o snr. ministro do Comercio e das Comunicações o 
principal responsavel neste caso. , . 

(Da CA.PITAL». IROMA. 

A'cerca duma linha ferrea 
projectada 

Onde st- começa, ser enamente, 
a eselareee1· e a l)Or menorlzar 
este easo, in11)01•tante par a o de­
senvolvimento eeononlieo e so­
cial do dist rleto de Braga e, do­
ma maneh•a gené1•lea, de t odo o 
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Quando lia àias iniciei em A Capital esta serie de artigos, escrita ã 
volta do momentoso assunto da concessão do caminho de ferro, via re­
duzida, que, ligando Famalicão a Espozcnde, dP,riva, por Barcellos, para 
Braga e Guimarães -nunca podia supôr o exito extraordinario que eles 
iriam alcançar. De toda a provin:::ia do Minho me enviam diariamente a­
plausos e incitamentos, tão amavois e tão calorosos, que me têm penho­
rp.do profundamente, dando-me a certeza inalteravel de quo nunca é em 
vão que qualquer pessoa toma a defesa sagrada dos interesses da região 
ahandonada e esquecida, favorecendo, facilitando, abrindo com a sua pa-




